
FATOS DESTACADOS DA IMPRENSA 
DE 25 A 31 DE AGOSTO DE 1981 
N9 159 - CIRCULAÇÃO INTERNA 

CEDI 
Centro Ecumênico de Documentação e Informação 
Rua Cosme Velho 98 fundos 22241 Rio de Janeiro 
Av. Higienópolis 983 01238 São Paulo 





! ~ 

~ ..... ... .. ~ · :- "'·· · - - · 

TRABALHADORES .URBANOS 

CONCLAT MARCA 19 DE OUTUBRO PARA DIA NACIONAL DE LUTA . 
A realização de uma "jornada nacional de luta", marcada para o dia 19 
de outubro, com p•ralisação do trabalho, assembléias, atos pGblicos e 
o~tras formas de luta contra a crise e o desemprego foi a Gltima de~i­
sao · tomada pelos participantes da 1' Conferência Nacional da Classe Tra 
balhadora (1' Cont1at), enccrrida domingo i noite em Praia Grande (SP)7 
A "jornada nacional de luta" será coordenada pela comissão prÓ-CUT (Cen 
traj. Onica dos Trabalhadores), formada por 54 sindicalistas eleitos no~ 
~ncontro, encarregados também de organizar um novo congresso de traba­
lhadorés, para á~ósto de 1982, quando será constituído o orgariismo in­
tersindical nacional. No dia 19 de outubro, as diferentes categorias d~ 
trabalhadores deverão real~zar paralisações e protestos de acordo com 0 -
se~ grau de organi~ação e mobilização, ao mesmo tempo em que a comissão 
pro-CUT encaminhara ao governo as reivindicações contidas nos seis doeu . 
mentos aprovados na í' Conclat. Se atê o dia 16 de outubro o governo -
não se manifestar em relação is i eivindicações trabalhistas, a comissão · 
pr6-CUT estudará a possibilidadci de ~cin~o~ação de urna greve geral n6 
País .. (FSP - 25/8/81) 

TRABALHADORES -FAZEM VIG!LIA EM SÃO BERNARDO (SP) 
Com o comparecimento ab a ixo da r.: .. 6dia de as sembléias anteriores realiza·~ 
das no estádio de :Vila Euclides, em Sã·o Bernardo, cerca de 1 mil traba­
lhadores de·sempregados decidiram ontem realizar uma vigília dentro do . 
sindicato; em atenção ao julgamento - pelo ST.M - do recurso dos sindica 
listás condenados pela Lei de Segurança Nacional, na Gltima greve, en-­
tre os quais Luís Inácio da Silva, Lula. Jair Menegueli, presiden.t~, do 
sifidicato, disse que os trabalhadores não devem ~ sperar pela promessa 
do Presidente da RépGblica de mais três anos de crise e a melhora da si 
tuação a partir de então: Depois desses três anos, virá outro presi.den~ 
te que pedirá novo prazo. Acrescentou que está reclamandc do Ministro 
do Trabalho soluções para o .problema do al : o Índice de desempr~go que 
se registra na xegião. O Prefeito Tito Costa, de São Bernardo, disse 
que enviará i Cimara dos Vereadores, nos próximos dias., projeto de lei 
estabelecendo morat ória de pagamento do imposto predial territorial para 
os trabalhadores desempregados. Já o Deputado federal Benedito Marcílio 
(PMDB) disse que "se o Governo não ~ocorrer os desempregados, que já 
passam fome, o unice jeito será mesmo saquear os supermercados". o depu 
tado propôs, também, que os trabalhadores façam passeatas nos bairros e 
coloquem uma tarja preta nas roupas e panos pretos nas janelas no pr6x! 
mo dia 7 de setembro, "um dia de"luto nacional, porque enquanto o traba 
lhador estiver pas~ando fome não há independincia neste país'' . . A di~~t~ · 
ria do sindicato anunciou, na concentração, a disposição de retornar as 
reuniões ·el!l bairros, nos moldes da campanha salarial e da mobilização 
realizada em ipocas pr6ximas aos dissídios ~a categoria. Agora, os de­
sempregados serã9 preparados p~ra re~lizar uma concentração, ern.d~ta a 
ser fiKada, defronte a De~egac1a Regiona l do Trabalho ou do Palac10 dos 
Bandeirantes .• ; (JB - 31/8/81) 

400 PARAM POR UMA HORA NA SAAB-SCANIA 
Cerca de 400 ferramenteiros da Saab~Scania, l ocalizada em São Bernardo 
do Campo (SP), paralisarflrn suas atividades por uma hora na madrugada de 
ontem, "em protesto contra ameaças de demissões " , que, segundo os empr~ 
gados, estão sendn feitas pelas chefias. (ESP - 28/8/81) 



O presidente do Partido,.,. dqs Trabalhadores.., --Luis-1.nácio--da- -Silva,. .. ..criti­
cou ontem, em Belo Horizonte, a proposfa da Fiesp de reduzir -as horas 
extras pára aumentar o nível de emprego. Para o líder metalúrgico, a 
proposta "é uma piada de mau gosto porque. eles propõem o fim da hora e~ 
tra exatamente no momento em que não existe hora extra". Lula acredita 
que a proposta foi çolocada ~ela Fiesp para mostrar i opinião pública 
que ·"ós · émpresârios são bonzinhos". Observou que esta atitude vem -sendo 
tomada ao longo dos anos pela entidade, mas confiou em uma tomada de· Eº 
si;ão. pelos dirigentes siudicais, contrária imedida. Segundo L~ís . Ina~ 
ciQ- da . Silva, a redução da jornada de trabalho pelas empresas também · 
não é uma questão econõmica e sim uma omissão das indústrias em não sa­
berem administrar a crise. Argumentou que não conseguiu entender a pos­
tura de uma empresa em São Bernardo do Campo, "que atravessando grande 
cris~ pagou seis salários adiantados aos operários''. (FSP - 29/8/81) 

. ' . 

COBRADORES DE ÔNIBUS REAGEM À SUGESTÃO DE MINISTRO 
"Se a medida ·anunciada pelo Ministro dos Transportes - de acabar com a 
figura dó cobrador - foi implantada, poderá ser deflagrada uma grege na 
cional na área de transportes 1

'. A afirmação ido piesidente do Sindica= 
. to dos · Rodoviários do Rio,. que interpre tou a alternativa, sug~rida pelo 
Ministro dos . Transpórtes, de adotar a tiquetagem e roletas automática~ _ · 
em ônibus, como uma "ameaça de desemprego para ·12 mil cobradores do Es-

~ tado e quase 100 mil do país". Ontem pe l a manhã, cerca de 200 cobrado­
-res foram à sede do Sindicato para protestar contra a declàração do Mi­
nistro -dos ~ransportes de exigir que a dire toria do Sindicato~e mani~­
festasse. À tarde, Sebastião Ataíde anunciava para amanhã uma reunião 
coin o.s _diri_gentes rodoviários de .todo o pa;Ís, quando será 1-anÇada a 
idéia do · CGTT (Comando Geral dos Trabalhadores em TTanspor.tes) , · e será 
discutida a questão do_s cobradores e da redução da jornada de trabalho. · 
(JB - · 26/8/81) . 

PROFESSORES DE se TAMB~M , FAZEM GREVE 
Os ptof~s;;ores · da .Uni"\rersidade Feder al de Sant a ca\t;arina, decidiram on­
t~m ,par.alisar suas atividades em apoio aos dez mil estudantes que desde 
quinta-feira estão em gr eve. A paralisação, segundo o presidente da As­
soçiação dos Professores 1da UFSC, Raul Gucnt her, visa a abrir um espaço · 
para que se efetivem as negociações entre ·a direção da Universidade e 
os estudantes que apresent aram ao reitor, 'Ernâni Bayer, uma pauta de 
reivindicações contendo três itens. Um refere-se ã suplementação de ver 
bas, 0\.1tro reiv indica melho:z-es co.ndições de ensino e o terceiro pede de 
mocratização na Unive r sidade. (ESP - 29/8 }81)' · 

1 
. l 

GREVE CONTINUA NO HSPE, MESMO COM NOVO DIRETOR 
Os médicos e residentes do Hospital do Se~vidor Piiblico do Estado 
(HSPE - SP), decidiram prosseguir o movimento grevista - os médicos es­
tão parados hi 26 dias, e os residentes, hi 37 -, ap~sar da nomeação do 
dr. · Mozart Tavar es de Lima, que conta com o apoio deles, para o cargo 
de diretor-clínico do hospital. Essa decisão foi tomad~ por acreditarem 
que ·a nomeação de Tavares de Lima não eliminará a possibilidade do supe 
rintendente do Instituto de Assist~nc ia Médica ao Servidor Piiblico do -
Estado (Iamspe), cometer "novas arbitrariedades". Por esse motivo, dire 
tores da Ass.ociação dos Médicos (:o I amspe . ,(Amiamspe )" consideram necessã 
ria a ~xecução de uma reforma nos estatutos do instituto, retirando de­
seu superintendente qualqµer possibilidade de interferir na administra­
çao do HSPE. (FSP - 29/8/81) 
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.Q ·,'.;;p-i~.$~-<\~J\te; : ga _G.0nfe.<ileraç.ão Nac'ióiial a os r :ra_balhadores na 'Agriculttj.ra 
· · · fContag:) :, _J~.~e · Franc_.,;.sco -da Silvá'.; · disse 'iJntem, em depoimento na .. 4011.lis­

_ s~p .. _:d:er · O::i,re,..it·os· "Humanos ..da:· 'OAB t itô: ·1üo, q4e ~"ª situação _atual dos trabá­
.11).p:,dqf..es .. r..µ~qi.s_ :·d·o.1P.ais_ é -tão p:roblemá-ticâ· que ninguém pode prever . o 

.. _que·. i1ã: á~qntec.er ·nó · se1t~!"..nos/prôxi-mo~sS ·oi~~ ou dez 1!1es~s" • . ~égtind? (> 
· . ey~, ~: es_Mi a.um..entantlo~ rr numero ::--G;e~ desempregados rurais, que alem d:is~_o 
j~ yome~am.:ar ,ter.- .a · c~mpanh:~a dos que estão fugii:do do d~semp"'re~Õ 5Íªs ~ c-i 
dades". "Nao temos ainda numero do problema", disse Jose Franc1sc9, · .· . 
"mas as federações estaduais têm levantado o assunto com freqliência, so 
bretudo no que diz res.pei to à inversão do êxodo rural, hoje , uma realid:ã' 
de principalmente em São Paulo". Segundo o _ presidente âa Coift~g~ ,o";Bra::­
sil tem 14-'milhões de trabalhadores rurais. Deles, oito milhões · são· as~ 

. ·salariados e destes, 6, 5 milhões são- b~ias-frias. Na classe, 'existem. : . ~. 
:1 ;1 · :~5' b_ilhô~sr:,·de , '.fai:iíll as e "9 milhões delas não possuem. "um palmo - der _{e ~r 

· ra ·'parà~:tràballfar". ltA ' sáíaa par a és te· povo está numa reforma agrãriã ... r­
dri§~i~a~ 0ji ' tjtl~ ft ~mG~~gs~~ pajs;r18% das ierras cadastr~das perteric~~ · j ~ 
tatif~na:t~s :, ·~ · 'c:~Si?:~· y~z , ~ais , í>?.<ler.osos . pqlítica e financeiramente: .· êe a . . : 
r~Jorma.'.·':_:l_l.<;~ . ; f?r . . 1?2 7,~lye~; ' , qu~ - ~ #goverfü) -veio .menos .. f~ça . uma:..revis-~o ;·na. 
sua, , pql1t~tda ·' e sonQ_miq1, ~~<:.. rr qnase especial +na politica agr:i.cola · e _.a.Pº! 
o ·.1~aio!, 'a'o ;~-ê~u-~no' , agricultor• O Ministério ~ d~ Trabalho, no ·nos~o ~qd<;> 
de ente·nder, e · IIl).potente p.ara resolver o probJ.ema" 1 completou ·.- O presi­
dente dà :é"6nta~g f-e'z' 1,liiÍ , re ~ato .dô.s -problemas enfrentados pelos trabalha­
d'ores · furais :np ~ àno

1 
p.assad'o, narrado·s em seu livro "As Lutas Camponesas 

n.o ~ ,Bras'il''· ; lànç.ado ontem,~ pela EditOra .Ma.rco Zero. O presidente da 
OAB ~:. Bérnàrdo rtiifrra'1,."aisse que ,"todas- as acusações · contidas no livro- . 
rerâ'ióf16 · e c:h111:idas' 'no depoimento de . ..!os~ Francisco se:rão levadas ·ao · . 
Conselho 'Náciofral de" Defasa 'dos Direitos da. Pessoa Humana,. em BrasÍ'lia, 
na --~(óxiin~~ reJ.inião 11 '._' CfSP '"'. 29/8/81) 1-' : ' - · · · 

.... . . · :~. : · --.· · - ·•. - . J '~ "":"" • . -# ~,. . - • f -

. ~,~ -~~ · ··. ·· ... " : ~~:,. .... . ' . - -
INTERVENÇÃO ·Poii cIA1 JÃ :a AmÂITIDÀ EM RONDA ALTA 

A ·poss1b_i1l o.aO.e ~.de. o governo pro,ínover uma intervenção pol.iciaT ·no acam­
pamento que 326 . famílias de colonos ' gafichos estão mantendo na _ lo<:!ili_da:-~ 
de de Encruzilhada Natalino, no município. de Ronda Alta, distante' ·360 ·,_ 
quilômetros de Porto Alegre , foi: admit1âa · ~ntem pelo tenente.-:e'.or _o~e} . . . . 
Sebastiã<: Rod!i~~es . de ~'.~oura; : o ma:j~r ' Ç~~ío ~ , caso for comp_~ov~~q_, : : ·-~·~ :g~· 
do ele disse, 'que .ess~·: acampamt:~:t<:> , esta ·sendo usado por. obJ.etiv,o~; ,· P?.~ .'.1-:-- .. 
t icos. (ESP - 2 S / 8 / 81 );· ..;·:'. --: 1 •• · • ,. - •• · ' ;:·.-,:. i. 1·: :.; · 

f ! L-.:::.. ;:_~ ·· ~ · .. ~ . - .. - --.. ~ - ~ .,.· .. . .. ... -· ,. 
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., :_ ·; • -~ _ ... • · ~i t • . - . : .~ _; ·,_·· · :·-· ~ t ' · • ... :1.°: .... . ; ~- :-!_ ~ !:- · ~ ;, :· .• 
PADRE'S~: DÃO APOI0 - ÃOS ~SEM'~1'ERRA , . .. · :_ _ ·.· · · " · 

' · ·~ ~ i. :. , ... ,,. - :. . J • ( : :i:: ....... . . ;;,.; ;. ~ " ") . . ;. . ··; ~ . . \ : . - . . .... • ' ~ . . .. . . • . • ~·· · ' ' ·} ·. ·, 

Co.n.~r-ârfan.do ·rec;:9mendaÇJfo '. -ÀP· cardear.: arce~ispo , de Porto ·Ale.gre:, ctoni' ,_Yi:­
cent_~. Sche~e,rJ· : ~m- ~ ·gr1.1p9~'.·d@~J"20 padre's r ezou ontem~ no acal!1pamentp -?os : 
agric.:ul\pre~_,~ s~;m~+:~:rra:,.;·-em Rond~ Alta ·{I<S),- ;uma missa e divulgou um: do- . 
cumttJil-:to , : CJ.~ .- ~.ol1dar1edade, ao. movimento daqueles lavradores. <?s padres, 
que _ ch~garam _ acornpc;nhados po,r . quatro deputados do PMD~ e dois .. _!epr~sen~, 
tantes da seção gauc.J::\?; . <l;.a Or_dem ·dos Advogados_ do . Brasil, foram obri~a:­
dos a se submet~ r ~;Uiliã ~xaustiva identificaçao por parte de 50 pol1C!• 
ais federats, ant~s· , , de .se-rém adiJiitidos no acampamento dos sem-terr'a; a 
beira da ~e-~t1•ada ·q~e .. liga >Passo Fundo ··a ·Ronda Alta. (FSP :.. 25/8/81) . ,~l~. ~- ;~- ,1, ;~~· "'--: u :; / .~ .J '. ' ~ . ; . "1 " _,: - • 

_':~ :> :~":! ; b." : u 1.t ... ''.-1 '1 
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Jtfvâo:rl:rél Mi waS~IO ~NeSf!S · EM"' 'PERN~BCJC°'-:_ · 

As força~ política:~ d~ ~ernambuco entrarão em e . . . ~ ) - .. · . .. t.&m-: -­
bro, em torno do dissidio dos camponeses, trabalhadores da cana•de-açu­
ca:r, numa luta que envolve de um lado, 42 sindicatos rurais e seus 240 
mil associados, os Partidos de Qposicão ·: e a Igreja, .. ~ i de:JáU~:~o :f:? .st. i:•P~~i7:;fr 
neiros, os fornecedores de .. cana; · os movimentos centri·stas e ,;:_Qj ~~paJ';ato 
gove.rna~ental d.e repress~o; .Mesmo co-~ , 70 \ dos campones·es :da reg_ião a~;V~, 
ca~eira ·~o Est~dq, co~sti tu idos por ·boias ... fria~, o~ 240. mil; 1 tra~alq~d;o;.;[1 
re-s · ·rurais da are a· ,se encontram em ple11a preparaçao ·para a ·campa,npa ' s .. a-· 
1ârici'1 __ d~ste a,_n,o • . Eies reiv:indic~m,. entre c:>';ltras ttóisas ;· a ~nif~~:~~~-º -~ 
de. sa·lariQs em toda a Zona da. Mata, o cumprl.D1ento da,, chamada -Lei.:., ae. -~-~­
tio'~ Car~e_'ir_~ -a~s-~rada par:a .t'odqs -, .. ,o f~m .das .. fraudes obser!~dAs -~ na.~ . : . aa­
_l!J-_n~a.s distrib_uid~s nos cn~en_hos _, e :-mai.o-r s-egurança,. nost meios .de ._. t;"ª-ns-
porte? C-JB~ - · 30 /,?/81 ) .'. · .1. · •• • · •• - · · 

· .... .. . .1. .. .., : -; 1 :\ .J. 

e;oy~iliN·o ~:NnA~'1RoPÁ.s P~\ :r:EsAPRoPRIAR .,, , • .. ·: _,·i:·; :, 
FAZE~AS_ :EM : GÇ>J~S f E TENSAOJ A~MENTA . "' . 

Ã~ · propTie·d~de-~ · agr:Íêola~ " da reg.ifu> 'de Ai to Paràíso ,'na · chapada· dos :ve!. 
~eirqs , i.., em Goiás~- · onde ·nasce o ri.o !ocant~s, e~tão desde ;'-~êr.Ç~-Jeira,.,. .. 
ultima·r ocupa-das por soldados da Policia Milit.ar para garantj.r ~ ~'saptQ 
pr,i~~ão de 22 ,- mil L380 J) hectarÇs ·; 'decidida pelo Governador·. _ Na reg~ão, 
que< é ,..rce:r:rado com -parcos ·recursos hídricos, . vai ser · implantado "7p~lo Go­
y~:xmo ~ e·stadualr o Pnojeto · Alto Paraíso. destinado principalme~te ~o >cul- . 
tiVO, de _, f'futas ~ europiiãs· CóntO f lgo, p~ssego, ameixa, inarmel,o ~ ~maçã, UVa . 
e pir:a. "A -P,re.sença dos militares · torna tensa a · região, ·umà vez que·os ··"· 
~gricul tore,s não. querem sair de .. suas ·terras, porque não receb.eram :in4e­
niz·aç_ão, nem têm: pre.,- is ão J dis~o e só uns -eoucos pqdem faze_r mtÍdanc~ .. 1lm! 
di.ata:men.t;e·. Os agriç:ult"óres .rec.lamam taµbem da maneira .como foi ·feita a 
des2.pl'opriacão; · pub'Í.icacla. ~r.n -8 :·d.é maio desfe ano no , Diário Oficial' d~ .· 
Goiás, de surpr esa, · sem .que 'o.s atingidos fossem- notificados·. Além dfs~ · · 
sé>"~ recl:~am tam~ém. da fal;ta d,p um prazo ~lástico · para mudar.e~-s~ c;~m · 
s_uas, :famil~as, maquinas,: ,eA_uipaI:ientos e animais. Segundoi<:e1es, consti­
tui-se num ai:J~;ur.do juríd.~cq ' :q ;fato de as propriedades : ferem sido ocupa­
das mj.litarmente. a1i»en~~ ,1 Q.,O di,a.s ' depois da :publicação do ato ae desap.ro 
priacão ,_ . _e sem que. se -t~riham .d:e.iini-.do as- indenizações. O Sr. Gae_tano Ru• · 
bino, por exemplo, está com v:d'rit~de. de · levar seus 4 . mil nelores de r~çã 
"para pastarem no gr~fiLildo d~ $spl,ariada do Ministérios, ~ em Brasília" :• 
Ele gãtan.te. :que · não yài mandar s~µs reprodúto.res com. pedi·gree para o ma 
tadoUTO. (JB - 31 / 8/81) 

.... .. ~ . 
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AGRICULTORES EXIGEM RARIDEZ NA: .-INDENIZACÃO 
• 1 

Cerca de mil agricultores., que pe·rderão suas terras ' em ·conse·qilê,ncia . da 
formação do lago da 'bi<lr19létrica de Itaipu (PRJ, deram ontem um prazo 
de 30 dias para que ·a empresa binacional conclua todas as. indenizações. 
O prazp foi ·anunciado durante uma reunião entre· a assessoria jurídica .: 
da , Ita~pu Binacional e representàntes dos -co;lonos, depois de uma rápida ·. 
passeata realizadá pelo~ agr.5..cul tores do município de . Santa Helena qué 
te~em ·ser esquec~'dps d~ante aa proximidade do prazo. dado l?ela en_ípresa 
par~ a desocupacao da area. Os colonos .advertem que, se nao forem aten­
didos, poderão ·'rea_'t,ivar a a~uacão .do .. movimento "Justiça e Terra'~ que, 
segundo eles, continua. fort~ .. (PSP - '26/8/8-1) 

' . 

. . . . 

TIROS, INCtNDÍOS _ ·- POSSEIR~ DE Bf.RTIOGA .(SP) ·ATACADOS OUTRA VE~ .:s~: 
.Atos de violência que se s..Ucedem há nove a,nos · voltaram a se regts\~a:r · 

,. no fim _ d~ sem~.na 'no. s·ítio 1 tapanhaú, em Berti'Qga, co~tra pc>sseiros ·:' ~µe 
ocupam e se dizem. donos de terras reclamada~ na Justiça_ pelo deputai-o 
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f~d~ral Herbert Levy. Desta vez, desconhecidos i~cendiaram a casa de An 
ton10 Agostinho da Silva, balearam Sebast i ão Di a3, agrediram Amâncio dã 
Costa e ainda ameaçàram destruir um barraco de Irene dos Santos numa 
ação que, segundo ás vítimas, foi comandada por José Flávio Rom~ro Go­
mes, dela participando jag~nços que vivem ·em barracos nas terras das 
"Praias Paulistas 11

, uma empresa de loteamentos . (ESP - 25/8/Sl) 
-' 

FLAGELADOS SAQUEIAM J?M PERNA1\1BUCO DO IS ARMAZ:ENS E UMA LOJA 

Cerca de 2 mil , flagel~dos~ ·famintos, saquearam dois armazéns e a feira 
da cidade sertaneja de Sertinia, a 312 quil6metros de Recif~, ap6s fra­
cassarem as ten~ativas àé contato .com o Prefei t o aue, sem condições de 
aten~er ·às suas .reivindicações, se refugiou na Fa~enda Carualina, a· 80 
quilometras do centro do mun~.c ípio. Eles exigir am aos gritos, 11a porta 
da Prefeitm ... a, que lhes fornecessem alimentos. Não foram atendidos . . e : di 
rigiram-se aos armaz~n s localizados na área. Os 22 soldados do d~st~ca~ 
mento de Sertânia não intervieram. · (JB - 29/8/81) · l" 

ÍNDIOS 

BARRAGENS ATINGIRP.O 55 ALDEIAS IND I' GLNAS 
As 21 · hidre létricad ~m . construção ou pro j etaC.as La íu11az6nia Legal deve­
rão atingir direta ou indiretamente pelo menos 27 mil Índios, de acordo 
com um trabalho concluído pela Funai e a Eletronorte. Somente a barra­
gem que será construída no rio Madeira, segundo os levantamentos pr.e'l.i ·­
minares r poderi exigir o deslocaraento de 5.946 indígenas de 55 ald~ia~ · 
e a barr;i~em da hidrelétrica Santo Antônio Conti:ngo ~ em Roraima, •atiligi 
rá 3.·950 1ridios de ' 58 , aldeias . O levantamento divulgado em Brasília re:­
vel~qu'e o complexo de ft..:ltáinira, . no Pará, devcr:ã provocar a inundação , 
dé algumas reservas habit~das ' por Índios caiap6s, inclusive ·a aldeia do 
Rio · Jarina, perta do Parque Nacional do Xirigu, a:6m dos grupos cararao . 
e arara, este Gl timo ainda em fase de atração. A hidrelétrica que seri 
construída na bacia do R~o Negro, com um cro~ogr ama de execução previs~ 
to para o período 1990-1994 , envolveri uraa reg i ~o habitada atualmente 
por pelo menos oito grupos indígenas ainda is0lar.los, que não tiveram · 
qualquer contat::> c9:n os brancos . (ESP -· 25/8/81) · 

DEPOIS DE 60 ANOS CONTINUA LUTA DOS CRENAQU:S PEIJ. TERRA 
O juiz Leovigildc da ~ Silva Forte JGnior, da comarca de Resplendor, deve 
dar hoje a sentença n~ açãb -movida pelo fazendeiro Balbino Laignier .de · 
Laéerda contra os Índios crenaques, aos quais acusa de terem invadido 
as terra$ dele. Ontem, o juiz ouviu oito testemunhas arroladas pelo fa­
zéndeiro . e hoj'e ouvi r á o advogado e o ·delc;:gado re gional da Funai, que 
representam os ' índios . A.ação rleu ent rada · na Justiça de Resplendor em 
novemb"ro ' do a,no passado e~ através dcia, o fazendeiro, conhecido por 
Weismann, tenta manter a -posse de 13 alqueires de terra que foram recu­
peradas pelos Í ndios em maio de 1980; depois de eles estarem afastados 
de lá desde 197 2 , quando foram transf~ridos pela Funai para a fazenda . 
Guarani. A região, nas margens do rio Doce, em Minas Gerais, era_habi-

. tat dos Crenaques que, eill 1920, ::: ecebe:ran 4 .mil Le ctares em doaçao do 
governo • federal. Em 1958 eles foram re~ira~os de lá pela p~ime~r~ v~z, 

.mas re.tornaram pouco tempo depois, a pe. Em 19 7 2, foram trans.fer1dos pa 
ra a fazen.d~ Guaran.i e, no ano passado, resolveram retornar. (ESP 277 
8/81) ~ ~'·'l,. •' 

s . 



' ATOPOBLICO EM FAVOR ·DE MANGOEIRINBA 
-- .. . "!,a. l ~ .... ~ ...: ; :.. 

9s -bispos :-d· Pedro ~ Casaldáligq, de São Félix do Araguaia, ~ t d. Tomas 
Baldutno, de Gqiás Velho, e também os índios Marcos ~ Domingos Terena, 
representando a União rdas Nações Indígenas, estarão presentes na próxi­
ma quinta-feira em ato público a ser realizado em Cur~tiba com objetivo 
de pressionar a Justiç·a a decidir em favor dos Índios de Mangueirinha, 
no interior do Paraná, no caso da áTea de, 3.707 alqueires de terra que 
vem sendo disputa.da entre a Funai ·e a madeireira Slayiero . . Q =ato _foi 
marcado pelo Comitê Nacional Pró-Mangueirinha, inst~tuído dur~nte a Úl­

~tima reunião da ·· sBPC. O ato público tem ainda a finalidade ~de exigir da 
... Funai .que' recorra a.o ~upremo Tribunal Federal caso a seritenéa .do TFR 

~- for ··nóvâmente 'desfavorável aos Índios. O comi tê organizou ainda, com os 
· · mesmo~ · obj~tivos, atos p~blicos ~m Brasíli~ e São Paulo. (ES~ ~ _ 28/8/ 
-- s1) . -~~ ~ - , .,.~"' · 

') I . 

- - ..; J ; 

HOSPITAL IND!GENA COM DIFICULDADES FINANCEIRAS 
Onico hospital indígena no País especializado no combate à tuberculos 
~ Miésio Evangélica Caiuá completou ontem 53 anos de fundação e, segun­
do a diretora da instituição em Dou1·ados, Loyde Bonfim Andrade, isso 
ocorre no momento em que passa por grave crise financeira, com prejuí­
zos para o trabalho assistencial. Seus convinios são apenas com á Funai 
"e as verbas não têm s j_do suficientes para manter o atendimento, sendo 
n~cessi~ia a utilização de ve r bas do governo do Estado''. Mas o governo 
ainda não confirmou a as sinatura de conv~nio proposto no ano passado pa 
ra o funcionamento da nova unidade, com .capacidade para 60 pessoas, -

' além dós 40 --leitos qu~ possui a. t ualmcntia. (ESP - 29/8/81) ' 
F"'J < . 

CAXINAUÃ .SOFREM COM SARAMPO: 6 CRIANÇAS MORTAS 
A Funai infqrmou ontem que seis crianças índias do grupo Caxinauá, que 
vive no Acre, morreram e~ consequência de _uma gripe que está atacando 
também os velhos. A Funai nada informou sobre as providências · adotadas 
para combater o surto -de gripe. Os índios Caxinauã já vivem em contato 

.Permanente com os bra~cos, trabalhando nos seringais do Acre. (FSP -
. 25/8/81) 

O "BRILHANTE" RACIOC!NIO DO CORONEL "DONO" DA FUNAI 
O coronel-presidente da Funai, comentando ontem em Belém do Pará o que 
ele próprio conside:-.'.:'u um excesso de reservas existente atualmente no 
País, que eram 86 em 1973 e se elevaram para 256.até o ano passado, ad­
mitiu a seguinte explicação 2ara o fenômeno: "Das duas uma. Ou o antigo 
SPI (Serviço de Proteção ao Indio) foi ineficiente e depois ··,houve uma 

. eficiência mui to grande da Fu.nai ,. ou então houve má fé da Funai e e fiei 
.ência do SPI''. No entender do coronal Nobre da Veiga, que abordou a 
questão durante um debate na reunião do ' Conselho Deliberativo da Sudam, 
após vários .governadores e ~ep~e~ent antes de governos da Amazônia terem 
criticado os critérios adotados para a criacio de algumas reservas, o 
excesso de área5 destinadas exclusiv~mente às populacões indígenas se­
.ria r~s~ltadó de mis admini~traç6es anteriores. (ESP - 28/8/81) 

.JURUNA DISCURSA PARA VEREADORES 
"O índio não deve cont~nuaJ:" ser.Jo tratado como. o foi no passado, quando 
foi massacrado, empurrado, afastado e teve suas terras roubadas. Está 
na ·hora do governo ajudar o índio, dando"."lhe trabalho, educação, esco­
la, hospital, reç:urso:; para agricultura e informações". As afirmações 
são do cacique Mário Juruna, que visitou ontem a Câmara Municipal de 
6. 
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São Paulo e fez um discurso, onde também pediu o auxílio dos políticos 
que, se-gundo ele, não devem se afastar do povo depois de eleitos. (FSP 
- 26/8/81) 

!NDIO AGREDIDO POR QUERER OUVIR MOSICA 
O Índi-o ~ntônio Bo'aventura, da tribo gavi-ão, do Maranhão, foi espancado 
com barr~s de ferro por dois homens em Salvador, dentro da loja Renova­
som Comércio de Discos Ltda., na Baixa dos Sapateiros. A agressão ocor­
reu no início da noite de anteontem, quando o Índio se dirigia ao quar­
tel central do Corpo de Bombeiros, onde faz as refeições. Boaventura es 
tá na capital baiana há uma semana, junto -com mais seis Índios - gavião ~ 
três homens e três mulheres. Testemunhas da agressão contaram ontem que 

· o ' índio entrou na loja atraído pela música que tocava em uma das vitro­
las e teria apanhado um dos discos expostos na prateleira para olhar. A 
proprietiria da loja protestou e, logo que começou a discussão, dois 
funcionários foram convocados para expulsá-lo. Ainda segundo as testemu 
nhas, o Índio não ofereceu qualquer resistência. (ESP - 29/~/81) -

l . 

MOVIMENTOS POPULARES 

BAIANOS MANTEM PROTESTO E AP~DREJAM MAIS ONIBUS 
Pelo menos 149 ônibus - levantamento em 5 empresas - foram apedrejados, 
ontem, em ações isoladas nos bairros de Salvador, em protesto contra o 
aumento de 61% nas passagens dos transportes coletivos, enquanto tropas 
da Polícia Militar ocupavam as principais .ruas do centro da cidade. Na 
Praça Municipal, em frente à Prefeitura, a polícia dissolveu aglomera­
ções com: bombas de gás lacrimogêneo. A porta da Reitoria da Un-iversida­
de Federal da Bahia, mais de 400 estudantes realizaram manifestação con 
tra as prisões feitas pela Polícia Federal. (JB - 27/8/81) · -

MOVIMENTO CONTRA CARESTIA REONE 3.00 NA PRAÇA DA S~ (SP) 
O Movimento contra a Carestia reuniu ontem aproximadamente 300 pessoas, 
no Dia .Nacional de Luta contra a Carestia, na. praça da Sé, para pleite­
ar a não elevação da taxá .de 8% de contribuição para o INPS e a manuten 
cão do atual critério para aposentadoria~- Os participantes, na maioria­
estudantes, seguiram posteriormente em passeata rumo à praça Ramos de 
Azevedo~ sem qualquer repressão, sob os olhares indiferentes do~ transe 
untes. Os manifestantes reivindicaram também o congelamento das tarifas 
de ônibus e dos preços dos alimentos básicos; desconto de '50\ rias tari­
fas. para trabalhadores que ganham até três salários mínimos; e passe-1! . 
vre para desempregados. (FSP - 28/8/81 ) : . 

IGREJA 

BISPOS REAGEM CONTRA A ACUSAÇÃO DE PASSARINHO 
... ) 4 • ~ ... 

Diversos cardeais, 'arcebispos e bispo~, lm todo o País, reagiTam en~rg! 
camente ~às · declarações do senador Jarbas Passarinho·, que · acusou "uma 

· parcela da Igreja progres~is.ta _que fez uma opção pelo sociálismo~' de 
• 7 ~ 
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. . .., . . . . . . . : ,. · 
"mandar invadir: terras" em · vár.ias reg1oes · do~ Pais. \Em- Fortaleza~. ·o -e~i:- · 
deal Aloísio" Lorscheider declar,ou estranhar "muito a . declaração do · seria 
dor", acrescentando: "Nunca ouvi dizer que houvesse padres ou bispos ' li 
derando invasão de terras. Considero uma acusação muito estranha, para­
ª qual o senador deve trazer também as provas" . O arcebispo .de Apareci• 
da do Norte, cardeal Carlos CarmeJ o. d_e _ Vascpncé los _ Mota~ cons ide.roú uma 
bobagem as _palavras do pre.side!).te . do Congresso , que - em sua opinião -

. falou como . "um menino, um .. r~pa zo la 11
• O bispo auxi liar da Zona {.este · de 

São Paulo, dom Angélico Sând-a lo Bernar di no, referiu-se · ao parl'.à.me,itar 
pedessista ·como '. "Coronel" e afirmou que Passarinho "não está-- a par 'da­
quilo . que é a ação glabal da Igreja". Dom Cláudio · Huinmes, bispo de San­
to André, declarou que as denúncias do senador "são acus~ções de má fé, 
e '}1á necessidade - de se apresentar p'rovas 11

• T ambém -.o . Bispo de João Pes­
sqa '· dom José Maria Pires :. "dom ·Pelé" - pediu que Passarinho apresente 
provas para . suas acu sações: . "Se ele não consegui r dar essas indicações 
- dis.se - , o depoimen to dele deve ser conside r a do pelo menos leviano". 
(FSR - 31/8/81) ·. 

: . 
CEBs FAZEM REUNIÃO EM SAO PAULO 

Na primeira concentração de Co:o.u EidaC. e s Eclesiais de Ba se da região do 
ABC, cerca de 5 mil pessoas decidiram ontem que as CEBs devem intensifi 
car a luta contra o desemprego j unto aos sindicat os -e mov,imentos populã 
res. O encont:o, no Ginás:i.o do Baetão, em São Bernar do (SP}, estendeu--
se ao longo do dia, acompanhadc pe lo Bisp o de Santo André, Dom Claudio 
Hummes. Preparada dü r ante 4 ~nesss , s. reun.iãc das CEBs - perto .de 140. , . 
segundo os organizadores - centralizou a dis~us são sobre os temas Desem 
prego, Libertação d a nulhe r e forç a do po vu ·un i J o e organizado. Dom -
Cláudio Hummes f alou na ·abertu ra e encerramento . ins is t indó na necessi­
d.ade de organização . do povo, onde as CEBs "nà o devem ser grupos isola­
dos". Além disso, reafirmou a t.e s e do 111 t i rio docuw.en tc da CNBB, ao fri­
sar .que· "de s c nvoivimen. t·j s o c ir:.l eleve ser ;_)'rio r :i. t ãr i o e não pode ser ,sa­
.crificado pelo. de senv o l v imento e ccn ômico 11 

• .As· 8 h'Jras , a concentração 
das CE.Bs de cidi u en-·J:Í.E .. r i:ma comis s ã o ao Está 1l i o de Vila Euclid.~s, onde 

~ à~ 1 O horas, h averia u~ne asseIJlbl é i a de descmpr~ gado s. O presidente do 
Sindicato dos Me t il~rg icos de São Bernardo , ~air Menegueli, estava no 
ginásio e s e guiu cc::!l a coB.iss ã o, que f o i a pe cant a ndo e erguendo uma 
fa1·xa "ooe";; r ;o -· c ~ 1· ,· -~ a- o c: u·1 1-~r; r • T'a 1ut- a -r or u r1 -·· l•n ·~ c)· "' ni"s J·usto" si· -4 J.. o. ""'~ ~ .. "" ~ ..... .J . l ~ - 'V· ,_, .. ) .'. J. - . -....... l ... 1 .. ~ ~ J ll " .. .1. u ... u. o. - • 

multaneamente, a. s CEBs in ::"u: 'i ar a::l , no gin5s io, a: discussão dos ·três te­
mas :: ao encont ro ~ com. uma inova ção: as c ostume iras palestras foram su-

* bsti tuída,g pqr é llcena.Ç ões teatr .ais ,, cpm mús i. ca e ativ a participação do 
· p4blitb. Qu em es t eve ~0 1 Gini~ i c do Baetão não t ev~ qu~ ficar ouvindo 
lori~j~ ~ile~tra s . Cada t ~ma er a apresentado_ enforma : de peça de · teatro, 
cpm .' 15 mi nútos d.e (j.uraÇ:ão. O grupo .de Vila Luzita mostrou o drama .do de 
semprego. o "pa trão:! sempre exi bia aos emp:tegados .um as sustador "demô-­
niq" vest ido d.e pret o e cap a vermelha ~ com ;tjOsto p ::nt.ado e um enorme fa 

· ció yermelho : era . o :1 cle semp:r ego 11 ~ · r.ada 0pc rS[:r io que tent ava reagir era­
- go.lpeado pelo 11 dem:ôn i o 11 e a p1até ia reag i a com vai as • . O final da peca 
· mostrou a neces s i dade de or.gan:Lz a çã-o ,~~ ·:J S trq.balhadores, . persistindo em 
cena o " patrão" . engr avatadb abraçado a o "demônio" do desemprego. (JB -
31/8/81) 

D. PAULO ALE.TA PAR.A. A DESCRENÇA POPULAR 

"Uma política nac ional p r oÍunda;:icnte p 2t rió t ica n.ao pode depender de 
eventualidades e casos: ou o povo part i cipa e e ntão el e também será cri 
ativo, ou o povc é s uj eito a c ~su!smo e se t arna rã de s c rente'', •fir~au; 
ontem, o Cardeal Paulo. Eva·ris'tó ' A:rns, ao -c omen.t ar o .documen·t~ "reflexão . 
cristã . sobre a cqnj,untura política":; ·elaborado pelo Con.selho Permanente.·. 

·~ da CNBB. Ind·agado sob ré· as __ .advertências de qpe a a,bert'uI_'a pod_e ser com~ :_­
prometida por in<;:id€rites, como o de S,alvador!; D • . Paulo observou que· es.;;' 

8. 



ses epis6dios ''não · devem ser explicados como manobras ~e iorças ocultas 
e sim como uma consequência do desassossego do povo que sofre muito 
mais com o desemprego do que se costuma publicar". Segundo o Cardeal, o 
documento da CNBB "estava sendo esperado. Houve, da parte de São Paulo, 
na reunião de Coordenadores e Bispos, um pedido expresso ao secretário­
geral da CNBB, D. Luciano, de que fosse formulado um documento em que 
se visse a abertura política e a abertura econ6mica, ligadas entre si, 
sób~etudo em r~lação ao desemprego, e em que se visse a corre~pondência 
d~ nação . dian~e ~esse impasse histórico". (Ver Ú1 tima página) · (JB - · 30/ 
8/81) . . ' . 

POL!TICA NACIONAL 

' . ' 

OAB LEMBRA ATENTADOS .QUE MÂTARAM ~· LIDA 

Missas e solenidades, realizadas em diversas capitais do País, marcaram 
ontem a passagem do primeiro aniversário dos atentados ocorrid9s ·no 
Rio, que provocaram a morte da secretária da Ordem dos Advogados ·do Bra 
sil, da. Lida Monteiro da, Silva, e a invalidez do funcionária daCâmarã 
Municipal dó Rio, José Ribamar Sampaio Freitas. No Rio, o filho de da. 
Li.da, ; liís Felipe Monteiro Dias, expressou sua "revolta contra o apara­
to jul'.Ídico-militar .que me impediu de chegar à verdade e aos ·crimino­
sos" e o seu "medo de que a impunidade caia no esquecimento". i (FSP -
28/8/81) ' 

,.. 
STM JULG~ A A~ELAÇÃO DE LULA : ' 

·O ;Superior Tribunal Militar vai ulgar na prpxima quarta~feira _, _ ' em; ·ses-
r são que comeÇa às 13 horas e ·30 minutos' a Japelação .do " presidenie_ desti 

tuído .do· Sindicato âos· Metalúrgicos de ' São Bernardo do Campo e Diadema-;­
Luís Inácio da Silva, Lula, e de mais dez sJndicalis,tas incúrsos·. no ar­
tigo· 36 da Le~i "de Segurança Nacional e cóndenados pela 2_~ Audit~oria Mi­
litar de ' São. Pa_uJo, por terem lidetado a greve dos meta.lúrgicós do . . ABC 
paulista em· abril do· ·ano passado~ Lura está ' condenad() a 3 an;05 e : 6 m~­
ses de reclus·~o, juntamente com Dj alma ' dê Souza Bom, Enils__o-n · S~mõ~s de 
Morae·s Moura, e Rubens Teodoro · Arruda, José Maria de Almeida :, .Osmar Sa!!_ 
to~ de M,en~onça, Ju.rf-ci Bat~~ta Magalh_ã~s, Mai:ocl AnJsio G,ómes ::e· :<?i:l-son 

. Lúis Corre.ia de Menezes estao cond~na<lp~ a,}.ois anos e ~ - IJles~.i; de>_recl!!_ 
. são, enqúanto Nelson Campanholo e .Wagper Lino Alves estao. ·,conde.nados · a 
· · 2 anos~ SÓ José Cicoti e José i'l'imóteo da Costa foram . absolviqQs •· 1 .• CF.SP 

30/8/81) . . ' ' ·. · , ; , ,. _ ; ; . 

OUT~S 

· .. '· t ·· . .> 

; r . . 

IBGE .DIZ .QUE AT~ JULHO DESEMJ>R~9ADdS .E~ , 917 MIL 
Dos i1 milhõ'es 148. m.il 7ffO 'trabàlhadore-s ·de seis regiõe·s metropolitanas 
brasileiras, 8, 22 % - ou 917 . m~. l pessoas · - ·:estavam desempregada-s- em ju-

· 1ho último, -189 mil a mais. do· que ·em julho do ano passado;~ -segunq_o dados 
.divulgados · ontem -pelo '·p.residente .do· IBGE ._;-O índice de :desemp.rego cres-

· .. CeUI em -um a}\O; . _'_1 ,,·-69:\_'-~ :· {;J~: - ;z~/,8/81) ,. ,, 
: '"" ;_ . ; •·. ; ;_ ... ·~ .! ~: . 

... l > • 
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0LTIMA PÃGINA 

CNBB· APONTA SOLUCOES PARA CRISE 

O Conselho Permanente da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, em 
documento intitulado "RefleX:ão Cristã sobre a Conjuntura Política", a­
provado ontem por unanimidade, afirma que " a superação dos risc.os que a 

- meaçam a presente conjuntura depende de decisões imediatas e viáveis, -
que devem ser tomadas com urgência'', descrevendo-as: 
"No camp9 político, a garantia definitiva de que ser.a aceita a vontade 
popular nas eleições; no campo ético, o pacto de não-revanchismo, que 
não exclui a reparação de direitos imprescritíveis; no campo social, a 
solução do problema· do desemprego, a contenção do êxodo rural, a supera 
ção do iminente colapso do sistema da Previdência Social.'' -
O documento defende "o dialogo leal, franco, desarmado de preconceitos" 
como "o melhor caminho para somar esforços", e assinala que "é indisp 
sável, neste momento, desarmar os espíritos e protagonistas, desativar 
quaisqµer intenções de retaliação, com uma atitude de humildade e de 
conversãq necessária a todos, inclusive à Igreja". · · 
"Para · a instauração e manutenção da democracia, não bastam eleições li­
vres. ~preciso ainda criar condições para que o povo se organize ( ••• ) 
Um~ massa desorganizada e insatisfeita corre os maiores riscos. de explo 
sões irracionais ·e violenta-s, induzidas por qualquer aventureiro. Por -

- 1~so, apoiar a organização do povo, e não mantê-la sob suspeitas, é de­
cisivo para preservar a i·acionalidade do encaminhamento pacífico das mu 
danças que se impõem", observa o documento. · 
Negando qualquer ambiçã~ ou pretensão político-partidária, a Igreja se 
apresenta co;no instituição "profunda e diretamente interessada no pro-

- ............. c~ cesso de democratização" pois " a democracia, com efeito, como forma le­
gítima de ord~nação política. da sociedade, é um dos requisit_os indecli­
náveis da liberdad~ e da dignidade humana, defendidas pela ética cris­
tã". 

- O documento cri t ica ta,mbém as opções da política econômica dos Últimos 
anos que~ . segundo a CNBB, são "opções autoritárias". {;onduziram o País 
a-. metas "pelàs quais ·o povo paga hoje um alto preço sp.cial", concedend 
priorJ.dade's J avoreced.oras das classes de altos rendimentos, "inclusive 
mediante formas requintadas de corrupção e suborne> em direta oposição 

.. · aós direitos do povo''. · . . . _ 
' No capítulo referente ao compromisso político, dii ~documento que a I­
greja "não · favorece a nenhum partido em especial",- mas está comprometi­
da com a conso f idação. democrática e como tal, ''denunciará toda~ as for­
mas de regulamentàção eleitoral que distorçam a autenticidade da repre­
sentação ~opular, sejam ·quais forem seus beneficiários". 
A CNBB apóia as dioceses e regionais que se empenham na formação da 
consciência política do povo mas com esse apoio ela não endoss~ opções 
partidárias, "mas procura contribui r para uma participação cadà vez 
maior do povo na condução do processo político ... " 
"O governo do Brasil assumiu o compromisso de plena restauração da demo 
cracia. Enfrentando a resistência de reduzidos mas poderosos grupos ex:­
tremistas, sua autoridade se reforç a pelo acatamento do povo brasilei­
ro, para persistir na tarefa de redemocratização do País. Compete assim 
a esta autoridade reservar-se o monop6lio do controle da força do Esta­
do e não tolerai que grupos particulare~ e~erçam açÕé~ violentas por 
conta pr6pria,para defender opções e interesses políticos particulares 

·sobre os destinos da Nação''. . · · 
Com. 29 itens, o documentô recebeu várias emendas. A cemi'ssão de redação 
foi composta por ·três bispos (dom Cláudio Htinimes, de Santo André, dom 
Aloísio Lorscheider, cardeal-arcebispo de · Fortaleza e dom .Orlando Dot­

.ti, de Barra-BA) e dois padres (Fernando Ãvila e Martinho Lenz). (FSP -
29/8/81) . 


